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Quarta-feira de Cinzas  

 
 

 

Sinal da Cinza 
 
A cinza é o resíduo da combustão pelo fogo dos ramos utilizados no 
domingo de Ramos. Este símbolo emprega-se logo na primeira 
página da Bíblia, quando nos conta que “Deus modelou o homem com 
argila do solo” (Gn 2,7). E recorda-se, de seguida, que esse é 
precisamente o seu fim: “Até que voltes para a terra, pois dela foste 
tirado” (Gn 3,19). Isto leva-nos a assumir uma atitude de humildade 
(“humildade” vem de humus, terra): os homens são apenas terra e 
cinza (Sir 17,27), “todos vão para o mesmo lugar: vêm do pó e voltam 
ao pó” (Ecl 3,20). 
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Leitura da Profecia de Joel  

(Joel 2, 12-18) 

 

Diz agora o Senhor: 
«Convertei-vos a Mim de todo o 
coração, com jejuns, lágrimas e 
lamentações.  

Rasgai o vosso coração e não 
os vossos vestidos.  

Convertei-vos ao Senhor, 
vosso Deus, porque Ele é 
clemente e compassivo, paciente 
e misericordioso, pronto a 
desistir dos castigos que 
promete.  

Quem sabe se Ele não vai 
reconsiderar e desistir deles, 
deixando atrás de Si uma 
bênção, para oferenda e libação 
ao Senhor, vosso Deus?  

Tocai a trombeta em Sião, 
ordenai um jejum, proclamai 
uma reunião sagrada. Reuni o 
povo, convocai a assembleia, 
congregai os anciãos, reuni os 
jovens e as crianças. Saia o 
esposo do seu aposento e a 
esposa do seu tálamo.  

Entre o vestíbulo e o altar, 
chorem os sacerdotes, ministros 
do Senhor, dizendo: ‘Perdoai, 
Senhor, perdoai ao vosso povo e 
não entregueis a vossa herança à 
ignomínia e ao escárnio das 

nações. Porque diriam entre os 
povos: Onde está o seu Deus?’».  

O Senhor encheu-Se de zelo 
pela sua terra e teve compaixão 
do seu povo. 

Palavra do Senhor 
 

Salmo responsorial (50) 

 
Pecámos, Senhor: tende 

compaixão de nós 
 
Leitura da Segunda Epístola 
do apóstolo São Paulo aos 
Coríntios (2 Cor 5, 20-6, 2) 

 
Irmãos: 

Nós somos embaixadores de 
Cristo; 
é Deus quem vos exorta por 
nosso intermédio.  
Nós vos pedimos em nome de 
Cristo: 
reconciliai-vos com Deus. 
A cristo, que não conhecera o 
pecado, identificou-O Deus com 
o pecado por amor de nós, para 
que em Cristo nos tornássemos 
justiça de Deus. 
Como colaboradores de Deus,  
nós vos exortamos a que não 
recebais em vão a sua 
graça. 
Porque Ele diz: 
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«No tempo favorável, Eu te ouvi; 
No dia da salvação, vim em teu 
auxilio». 
Este é o tempo favorável, este é o 
dia da salvação.  
 

Palavra do Senhor 
 

Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo São 
Mateus (Mt 6, 1-6. 16-18) 

 
Naquele tempo,  

disse Jesus aos seus discípulos: 
«Tende cuidado em não praticar 
as vossas boas obras diante dos 
homens, para serdes vistos por 
eles.  
Aliás, não tereis nenhuma 
recompensa do vosso Pai que 
está nos Céus.  
Assim, quando deres esmola, não 
toques a trombeta diante de ti, 
como fazem os hipócritas, nas 
sinagogas e nas ruas, para serem 
louvados pelos homens.  
Em verdade vos digo: já 
receberam a sua recompensa. 
Quando deres esmola, não saiba 
a tua mão esquerda o que faz a 
direita, para que a tua esmola 
fique em segredo; e teu Pai, que 
vê o que está oculto, te dará a 
recompensa.  

Quando rezardes, não sejais 
como os hipócritas, porque eles 
gostam de orar de pé, nas 
sinagogas e nas esquinas das 
ruas, para serem vistos pelos 
homens.  
Em verdade vos digo: já 
receberam a sua recompensa.  
Tu, porém, quando rezares, 
entra no teu quarto, fecha a 
porta e ora a teu Pai em segredo; 
e teu Pai, que vê o que está 
oculto, te dará a recompensa.  
Quando jejuardes, não tomeis 
um ar sombrio, como os 
hipócritas, que desfiguram o 
rosto, para mostrarem aos 
homens que jejuam.  
Em verdade vos digo: já 
receberam a sua recompensa.  
Tu, porém, quando jejuares, 
perfuma a cabeça e lava o rosto, 
para que os homens não 
percebam que jejuas, mas 
apenas o teu Pai, que está 
presente em segredo; e teu Pai, 
que vê o que está oculto, te dará 
a recompensa» 
 

Palavra da Salvação 
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 

PARA A QUARESMA DE 2022 

  
«Não nos cansemos de fazer o bem; 
porque, a seu tempo colheremos, se não 
tivermos esmorecido. Portanto, 
enquanto temos tempo, pratiquemos o 
bem para com todos» (Gal 6, 9-10a). 
 
Queridos irmãos e irmãs! 
A Quaresma é um tempo favorável de 
renovação pessoal e comunitária que 
nos conduz à Páscoa de Jesus Cristo 
morto e ressuscitado. Aproveitemos o 
caminho quaresmal de 2022 para 
refletir sobre a exortação de São Paulo 
aos Gálatas: «Não nos cansemos de 
fazer o bem; porque, a seu tempo 
colheremos, se não tivermos 
esmorecido. Portanto, enquanto temos 
tempo (kairós), pratiquemos o bem 
para com todos» (Gal 6, 9-10a). 

1. Sementeira e colheita 
Neste trecho, o Apóstolo evoca a 
sementeira e a colheita, uma imagem 
que Jesus muito prezava (cf. Mt 13). 
São Paulo fala-nos dum kairós: um 
tempo propício para semear o bem 
tendo em vista uma colheita. Qual 
poderá ser para nós este tempo 
favorável? Certamente é a Quaresma, 
mas é-o também toda a nossa 
existência terrena, de que a Quaresma 
constitui de certa forma uma imagem. 
Muitas vezes, na nossa vida, 
prevalecem a ganância e a soberba, o 
anseio de possuir, acumular e 
consumir, como se vê no homem 
insensato da parábola evangélica, que 
considerava assegurada e feliz a sua 

vida pela grande colheita acumulada 
nos seus celeiros (cf. Lc 12, 16-21). A 
Quaresma convida-nos à conversão, a 
mudar mentalidade, de tal modo que a 
vida encontre a sua verdade e beleza 
menos no possuir do que no doar, 
menos no acumular do que no semear 
o bem e partilhá-lo. (…) 

2. «Não nos cansemos de fazer o 

bem» 
A ressurreição de Cristo anima as 
esperanças terrenas com a «grande 
esperança» da vida eterna e introduz, já 
no tempo presente, o germe da 
salvação (cf. BENTO XVI, Spe salvi, 3; 7). 
Perante a amarga desilusão por tantos 
sonhos desfeitos, a inquietação com os 
desafios a enfrentar, o desconsolo pela 
pobreza de meios à disposição, a 
tentação é fechar-se num egoísmo 
individualista e, à vista dos sofrimentos 
alheios, refugiar-se na indiferença. (…)  

3. «A seu tempo colheremos, se não 

tivermos esmorecido» 
Cada ano, a Quaresma vem recordar-
nos que «o bem, como aliás o amor, a 
justiça e a solidariedade não se 
alcançam duma vez para sempre; hão 
de ser conquistados cada dia» (ibid., 
11). Por conseguinte, peçamos a Deus a 
constância paciente do agricultor 
(cf. Tg 5, 7), para não desistir na prática 
do bem, um passo de cada vez. Quem 
cai, estenda a mão ao Pai que nos 
levanta sempre. Quem se extraviou, 
enganado pelas seduções do maligno, 
não demore a voltar para Deus, que «é 
generoso em perdoar» (Is 55, 7). (…) 
Papa Francisco  

 


